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Sobre o livro

Apresentação do Produto  

A "Cartilha da Terra" representa o primeiro livro póstumo de Ana Primavesi

e se destaca como um texto inédito datado de 1970. Originalmente

concebida como uma apostila voltada a extensionistas e agricultores, a

cartilha visa educar de forma clara e acessível sobre métodos de recuperação

de solo inativo e a promoção da saúde do solo ativo. A obra é dividida em

duas seções: "A terra, essa desconhecida" e "A terra e seu trato". Além disso,

inclui um texto histórico significativo, intitulado "O solo e sua vida", escrito

em 1950 por Artur, marido e colega de pesquisa de Ana, que completa 32

anos de parceria. Este texto serviria como base para a referência vital que é

"Ana, Manejo ecológico do solo", publicada em 1980 e composta por 549

páginas.

Ana Primavesi questiona as percepções convencionais sobre a terra, tanto

por parte da população urbana, que muitas vezes vê a "terra apenas como

sujeira nos pés", quanto dos investidores do agronegócio, que a veem como

um mero recurso para insumos, sementes e água. A autora propõe sua visão

de solo vivo como um princípio essencial para a agroecologia, detalhando os

aspectos que são fundamentais para a restauração do solo inerte. Ela aborda

a dinâmica do equilíbrio natural, essencial para a agricultura sustentável nos

solos tropicais, culminando sua reflexão em uma síntese tanto teórica quanto

prática sobre o conceito de solo vivo.
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Este livro, que pode ser entendido como um legado pedagógico, se destina a

camponeses, estudantes de diversas áreas e educadores, com a missão de

capacitá-los a compreender e aplicar os princípios essenciais da natureza,

assim promovendo a preservação do solo vivo e a produção de alimentos

saudáveis. Como destacou Primavesi: "Aqueles que buscam agradar a terra,

agradam às plantas. E quem deseja confortar as plantas, acaba se

confortando também, pois a gratidão delas se traduz em uma colheita

abundante, nutritiva e acessível."  

Citações Inspiradoras  

"Outros ainda consideram a terra um organismo vivo, uma parte viva do

meio ambiente onde se entrelaçam solo-planta-clima. A terra dá às plantas as

condições para crescer; as plantas fornecem à terra matéria orgânica para

viver; e da cobertura vegetal que a terra pode manter depende o clima local.

Terra de mata é diferente da de pastagem, e esta da de terra de cultura,

mesmo se partiram da mesma unidade taxonômica, do mesmo tipo de solo.

Tudo é constituído por ciclos. Cada estágio é importante para que o ciclo se

conclua. E tudo que vive em cima da terra é constituído por ela e a

transforma."

"O que atrapalhou a convivência com a natureza foi a palavra bíblica onde

Deus disse ao homem: 'Enchei a terra e dominai sobre ela!'. Mas é de
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duvidar que este 'dominai' significa quebrar todas as leis e destruir todos os

equilíbrios e criar o caos. Dominar pode ser dentro das leis, manejando. E

dominar pode ser fora das leis, destruindo. Como a destruição nos jogou

numa luta sem fim e sem esperança de vitória, é mais do que lógico que

tentaremos manejar a terra dentro das leis da natureza."
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Quem deve ler este livro Cartilha Da Terra

A "Cartilha da Terra" de Ana Maria Primavesi é especialmente recomendada

para educadores, estudantes de ciências ambientais, agricultores e

profissionais da área de sustentabilidade. Aqueles que buscam uma

compreensão mais profunda sobre a relação entre o ser humano e a terra,

bem como práticas de cultivo que respeitam os ciclos naturais, encontrarão

nesse livro uma rica fonte de conhecimento. Além disso, ambientalistas e

cidadãos conscientes que desejam se engajar em práticas que promovam a

conservação do solo e a agroecologia também se beneficiarão das reflexões e

diretrizes apresentadas por Primavesi.
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Principais insights de Cartilha Da Terra em
formato de tabela

Título Cartilha da Terra

Autora Ana Maria Primavesi

Tema Educação ambiental e agricultura sustentável

Objetivo Conscientizar sobre a importância da preservação da terra e
práticas agrícolas ecológicas.

Principais
Conceitos

1. Relação entre o homem e a natureza. 
2. Princípios da agroecologia. 
3. Importância da biodiversidade. 
4. Ciclos naturais e sua preservação.

Público-Alvo Agricultores, educadores, estudantes e pessoas interessadas em
sustentabilidade.

Capítulos
Importantes

1. O solo e sua formação. 
2. Os seres vivos no solo. 
3. Impactos da agricultura convencional. 
4. Técnicas de cultivo sustentável.

Mensagens
Chave

1. A saúde do solo é essencial para uma boa produção agrícola. 
2. Práticas que respeitam a natureza garantem a sustentabilidade a
longo prazo. 
3. A agricultura pode ser sinônimo de preservação ambiental.

Conclusão
A educação ambiental é fundamental para a construção de uma
sociedade mais consciente e responsável em relação ao meio
ambiente.
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Cartilha Da Terra Lista de capítulos resumidos

1. A Importância da Saúde do Solo para a Agricultura Sustentável 

2. Conceitos de Agroecologia e sua Relação com a Terra 

3. O Papel da Biodiversidade no Equilíbrio Ecológico 

4. Práticas de Manejo do Solo para a Sustentabilidade 

5. Impactos da Agricultura Convencional na Agricultura Familiar 

6. O Futuro da Agricultura e a Preservação da Terra 

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


1. A Importância da Saúde do Solo para a
Agricultura Sustentável

A saúde do solo é, sem dúvida, um dos pilares fundamentais para a prática

da agricultura sustentável. Em essência, esta saúde reflete a capacidade do

solo de se regenerar e sustentar ecossistemas de maneira equilibrada e

produtiva ao longo do tempo. A importância da saúde do solo vai além da

simples produtividade agrícola; envolve a capacidade de suportar as funções

ecológicas vitais que sustentam tanto as culturas quanto a biodiversidade que

delas depende.

Um solo saudável é aquele que possui uma composição equilibrada de

nutrientes, microorganismos benéficos e uma estrutura adequada que

permite a retenção de água e a penetração de raízes. Um solo assim gerido

pode facilitar a absorção de nutrientes, aumentar a resistência a pragas e

doenças e promover uma resiliência maior em face das mudanças climáticas.

Com o uso de práticas de manejo que respeitam e potencializam essa saúde,

como rotação de culturas, cobertura do solo e adubação verde, os

agricultores não só melhoram a produtividade de suas culturas, mas também

garantem a sustentabilidade a longo prazo dos seus sistemas agrícolas.

Além disso, a saúde do solo está intrinsecamente ligada à saúde humana e

animal. Solo contaminado ou empobrecido resulta em alimentos de menor

qualidade, impactando diretamente na nutrição das populações e, por
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conseguinte, na saúde pública. Portanto, promover a saúde do solo através da

agricultura sustentável é uma ação que vai além do campo, abrangendo

questões de justiça social e saúde comunitária.

A preservação da microbiota do solo, por meio de práticas que evitam o uso

excessivo de pesticidas e fertilizantes químicos, é essencial para garantir a

fertilidade e a produtividade a longo prazo. Através da diversificação de

culturas e da integração de práticas agroecológicas, como a compostagem e

o uso de insumos orgânicos, a agricultura pode se desenvolver de forma a

respeitar os ciclos naturais, favorecendo tanto a recolonização de

microorganismos benéficos quanto a manutenção da estrutura do solo.

Por fim, a saúde do solo deve ser vista como um investimento no futuro.

Com o aumento da demanda por alimentos e a pressão sobre os recursos

naturais, cultivar práticas que assegurem a qualidade e a fertilidade do solo

não é apenas uma responsabilidade ambiental, mas uma necessidade

econômica. Ensinar e conscientizar os agricultores sobre a importância do

manejo adequado do solo é a chave para facilitar essa transição necessária

para uma agricultura mais sustentável, que consiga não só nutrir as gerações

atuais, mas também proteger a Terra para as futuras.
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2. Conceitos de Agroecologia e sua Relação com
a Terra

A agroecologia surge como uma abordagem que transcende a simples

produção agrícola, buscando integrar os sistemas de cultivo com as

características e dinâmicas dos ecossistemas locais. Na sua essência, a

agroecologia promove uma relação harmoniosa entre o ser humano e a

natureza, enfatizando a importância de práticas que respeitem os ciclos

naturais e a biodiversidade.

Os conceitos fundamentais da agroecologia baseiam-se no entendimento de

que a agricultura deve ser sustentada por um conhecimento profundo e

respeitoso das interações ecológicas. Isso implica em reconhecer que cada

elemento do ecossistema — desde o solo, as plantas e os micro-organismos

até os animais e os seres humanos — desempenha um papel crucial na

manutenção da saúde e da fertilidade da terra. Portanto, para que a

agricultura se desenvolva de forma sustentável, é essencial que os

agricultores adotem práticas que beneficiem não apenas suas culturas, mas

também o ambiente ao redor.

Um dos princípios-chave dessa abordagem é a diversificação das culturas.

Ao cultivar uma variedade de plantas, os agricultores podem aumentar a

resiliência do sistema agrícola, reduzindo a dependência de insumos

químicos e promovendo a saúde do solo. Plantas diferentes interagem de
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maneiras que podem melhorar a fertilidade, controlar pragas e doenças e até

mesmo aumentar a produtividade. Essa diversidade é um reflexo da

biodiversidade natural, que é essencial para o equilíbrio ecológico.

A relação entre a agroecologia e a terra é profundamente interconectada. A

terra, entendida não apenas como um recurso, mas como um ser vivo, é

fundamental para todos os aspectos da vida. A prática agroecológica busca

cuidar e regenerar o solo, utilizando técnicas como a rotação de culturas, a

compostagem e a cobertura do solo com vegetação que promove a

fertilidade e a retenção de água. Essas práticas não só melhoram a qualidade

do solo, mas também favorecem a captura de carbono, contribuindo para a

mitigação das mudanças climáticas.

Além disso, a agroecologia fomenta um sistema alimentar que valoriza as

comunidades locais e promove a justiça social. Um dos objetivos centrais é

empoderar os agricultores, especialmente os pequenos e médios produtores,

a tomarem decisões sobre seus próprios sistemas de produção. Isso gera um

fortalecimento das economias locais e uma maior autonomia alimentar.

Para concluir, os conceitos de agroecologia e sua relação com a terra

enfatizam a importância de um compromisso ético com o ambiente e as

comunidades. Ao integrarem a ciência agrícola com o conhecimento

tradicional e a observação dos processos naturais, os princípios
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agroecológicos promovem não apenas uma agricultura sustentável, mas

também uma abordagem equilibrada e consciente de convivência com a

Terra.
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3. O Papel da Biodiversidade no Equilíbrio
Ecológico

A biodiversidade desempenha um papel fundamental no equilíbrio

ecológico, servindo como a base de todos os ecossistemas saudáveis e

sustentáveis. Em "CARTILHA DA TERRA", Ana Maria Primavesi enfatiza

como a diversidade biológica implica não apenas na variedade de espécies,

mas também na complexa teia de interações entre organismos e seu

ambiente, o que é crucial para a resiliência dos ecossistemas.

Um ecossistema rico em biodiversidade apresenta uma maior capacidade de

resistir e se adaptar a mudanças e estresses ambientais, como a variação

�c�l�i�m�á�t�i�c�a�,� �a� �i�n�t�r�o�d�u�ç�ã�o� �d�e� �d�o�e�n�ç�a�s� �e� �p�r�a�g�a�s� �o�u� �a�s� �p�e�r�t�u�r�b�a�c�'�o���e�s� �c�a�u�s�a�d�a�s

por atividades humanas. Quando diversas espécies habitam um ambiente,

elas desempenham diferentes funções ecológicas que garantem a

estabilidade e a produtividade do mesmo. Por exemplo, plantas, insetos,

microorganismos e animais têm papéis específicos na polinização, na

decomposição e na ciclagem de nutrientes, que são essenciais para a

manutenção da fertilidade do solo.

No campo da agricultura, a biodiversidade não se limita apenas aos cultivos

que se plantam. O uso de variedades tradicionais de sementes, a preservação

de espécies nativas e a promoção da fauna do solo são práticas que podem

aumentar a produtividade e diminuir a necessidade de insumos químicos.
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Além disso, a diversidade genética entre as culturas contribui para um

sistema agrícola mais resistente, que pode enfrentar melhor pragas e

doenças, minimizando as perdas e a dependência de agroquímicos.

A conservação da biodiversidade também se interrelaciona com a

preservação dos solos, uma vez que a presença de organismos do solo, como

bactérias, fungos, e minhocas, é vital para a estrutura e a fertilidade do solo.

Esses organismos ajudam a decompor a matéria orgânica, disponibilizando

nutrientes essenciais para as plantas. Portanto, um solo bem nutrido e

estruturado, habitado por uma rica diversidade de microorganismos,

promove um ambiente agrícola mais produtivo e sustentável.

Além disso, a biodiversidade estimula a pesquisa e o desenvolvimento de

novos métodos e práticas agrícolas que possam ajudar a atender as

crescentes demandas alimentares de uma população global em expansão,

enquanto mantém o respeito pela natureza. O conhecimento tradicional das

comunidades também se torna uma fonte valiosa de práticas agropecuárias

que respeitam a biodiversidade local, demonstrando que a integração entre o

conhecimento científico e o empírico pode levar a inovações sustentáveis na

agricultura.

Assim, a proteção da biodiversidade deve ser entendida como prioridade não

apenas para garantir a saúde dos ecossistemas, mas também para a segurança
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alimentar e a sustentabilidade da agricultura. Em suma, a biodiversidade é

um bem precioso e suas interações complexas são essenciais para o

equilíbrio ecológico, devendo ser cuidadosamente preservadas e cultivadas.
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4. Práticas de Manejo do Solo para a
Sustentabilidade

As práticas de manejo do solo desempenham um papel fundamental na

construção de sistemas agrícolas sustentáveis, promovendo não apenas a

fertilidade do solo, mas também a conservação do meio ambiente. O manejo

do solo abrange uma série de técnicas e abordagens que buscam melhorar a

saúde e a estrutura do solo, garantindo uma produção agrícola respeitosa

com a natureza e as necessidades das comunidades locais.

Uma das principais práticas recomendadas é a rotação de culturas, que

envolve alternar diferentes espécies de plantas em uma mesma área ao longo

do tempo. Essa técnica não apenas ajuda a prevenir a exaustão de nutrientes,

mas também controla pragas e doenças, reduzindo a necessidade de

agroquímicos. Quando diferentes culturas são plantadas em sucessão, isso

favorece a diversidade biológica e a recuperação dos solos, resultando em

sistemas mais resilientes.

Outra abordagem essencial é a adoção do cultivo em conservação, que inclui

técnicas como plantio direto, cobertura do solo com palhada e o uso de

culturas de cobertura. O plantio direto minimiza a perturbação do solo,

preservando sua estrutura e funcionais biológicas, enquanto a cobertura do

solo protege contra a erosão e a perda de umidade, além de promover a

atividade microbiana. Outro benefício das culturas de cobertura é a fixação
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de nitrogênio, que enriquece o solo de forma natural, reduzindo a

dependência de fertilizantes sintéticos.

A compostagem é igualmente importante e se destaca como uma prática que

recicla resíduos agrícolas e orgânicos. Ao transformar restos de culturas,

estrume e resíduos de cozinha em composto, os agricultores podem

enriquecer o solo com matéria orgânica, melhorando a sua fertilidade e a

capacidade de retenção de água. Essa prática não só reduz desperdícios

como promove a continuidade dos ciclos naturais, contribuindo para solos

mais saudáveis.

Além disso, o uso de técnicas agroflorestais, que combinam o cultivo de

árvores com culturas agrícolas, pode ser extremamente benéfico. Este tipo de

manejo oferece sombra, protege o solo contra a erosão e pode proporcionar

uma colheita adicional. As árvores também atuam na ciclagem de nutrientes,

contribuindo para o equilíbrio ecológico do sistema.

Por último, a gestão integrada de pragas e doenças é uma estratégia

primordial que promove o uso de métodos biológicos e culturais à frente dos

químicos. A introdução de inimigos naturais das pragas, o manejo adequado

do habitat e o monitoramento contínuo são essenciais para manter a saúde

dos ecossistemas agrícolas e garantir a produção sem comprometer o

bem-estar do solo e das comunidades.
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Essas e outras práticas de manejo do solo são fundamentais para a promoção

de uma agricultura sustentável, equilibrando a produção alimentar com a

preservação ambiental. Ao adotar um conjunto diversificado de estratégias

de manejo, os agricultores podem não apenas nutrir suas terras, mas também

criar um futuro mais seguro e saudável para todos.
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5. Impactos da Agricultura Convencional na
Agricultura Familiar

A agricultura convencional, caracterizada pelo uso intensivo de insumos

químicos, monoculturas e técnicas de preparo do solo que priorizam a

produtividade a curto prazo, têm gerado implicações profundas para a

agricultura familiar, que tradicionalmente baseia suas práticas na

diversificação de culturas, uso de técnicas tradicionais e valores de

sustentabilidade.

Um dos principais impactos da agricultura convencional sobre a agricultura

familiar é a deterioração da saúde do solo. O uso excessivo de fertilizantes e

defensivos químicos tem levado à acidificação do solo, diminuição da sua

capacidade de retenção de água e redução da biodiversidade microbiana

essencial para os ciclos naturais. Essa degradação compromete não só a

fertilidade do solo, mas também a produtividade de longo prazo das

pequenas propriedades familiares, que frequentemente dependem da terra

para sua subsistência.

Além disso, a competição por terras é intensificada pela expansão de práticas

agrícolas convencionais, que visam maximizar os lucros mediante a

exploração de grandes áreas com monoculturas. Muitas vezes, essa prática

resulta em conflitos com agricultores familiares que, por sua vez, enfrentam

a pressão de um modelo que não considera a diversificação, fundamental
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para sua identidade e modo de vida. Essa competição não só ameaça a

segurança alimentar dessas famílias, como também prejudica a preservação

das variedades locais, que são cruciais para a resiliência e adaptação às

mudanças climáticas.

Outro aspecto relevante é a dependência crescente dos agricultores

familiares em relação ao mercado de insumos. A agricultura convencional

incentiva a aquisição de produtos químicos, sementes melhoradas e

tecnologia que, embora possam aumentar a produção em um primeiro

momento, criam uma dependência econômica que muitas vezes se traduz em

endividamento e vulnerabilidade financeira. Como resultado, os agricultores

familiares podem perder o controle sobre suas próprias práticas agrícolas e

tornar-se reféns de um sistema econômico que prioriza o lucro em

detrimento da sustentabilidade e da saúde do solo.

Além do impacto econômico, a agricultura convencional traz também

desafios sociais e culturais. A mudança nas práticas agrícolas tradicionais

pode levar à erosão das identidades culturais e ao desmantelamento das

comunidades rurais. A sabedoria ancestral sobre como trabalhar com a terra,

cultivar variedades diversas e respeitar os ciclos naturais frequentemente é

substituída por abordagens mecanizadas e homogeneizadas que não

valorizam o conhecimento local.
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Por último, o modelo convencional é frequentemente associado a impactos

ambientais graves, como a contaminação de água e a perda de habitat devido

à desmatamento. Esses problemas afetam não apenas os agricultores

familiares, mas toda a comunidade, uma vez que a degradação ambiental

ameaça a qualidade de vida e a saúde pública.

Portanto, a agricultura convencional representa uma ameaça significativa à

agricultura familiar, com repercussões diretas não apenas na produtividade e

na economia rural, mas também na estrutura social e na saúde ambiental das

regiões onde é praticada. Para garantir a sustentabilidade da agricultura

familiar, é imprescindível promover políticas que incentivem práticas

agrícolas que respeitem a saúde do solo e a biodiversidade, resgatando,

assim, o papel vital da exploração sustentável da terra.
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6. O Futuro da Agricultura e a Preservação da
Terra

O futuro da agricultura passa necessariamente pela integração harmoniosa

entre práticas sustentáveis e a preservação do meio ambiente. A visão

contemporânea se afasta das técnicas altamente mecanizadas e dependentes

de insumos químicos usados na agricultura convencional, em direção a um

modelo mais sustentável que valoriza os saberes tradicionais e a

biodiversidade. A necessidade urgente de garantir a segurança alimentar para

as gerações atuais e futuras exige um repensar sobre como cultivamos a terra

e como cuidamos dos seus recursos.

A preservação da terra não é apenas uma questão de minimizar os danos

ambientais, mas de tornar a própria agricultura um agente de regeneração.

Isso significa adotar métodos que respeitem a dinâmica natural dos

ecossistemas, promovendo a recuperação de áreas degradadas e o uso de

práticas agroecológicas que incentivem a fertilidade e a saúde do solo.

Tecnologias como plantio direto, rotação de culturas, e o uso de adubos

verdes estão em crescente popularidade, pois não apenas aumentam a

produtividade agrícola, como também ajudam a reverter os danos causados

por práticas intensivas.

Além disso, é crucial que os agricultores adotem uma mentalidade de gestão

da terra como um bem comum. A valorização do conhecimento local e o
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fortalecimento da agricultura familiar são fundamentais para o futuro da

agricultura. A diversidade de culturas e métodos que pequenos agricultores

oferecem não apenas preserva a variedade genética das plantas, mas também

contribui para um sistema alimentar mais robusto e resiliente.

A política pública de incentivo a práticas sustentáveis e a promoção da

educação ambiental são passos essenciais para o futuro da agricultura.

Investir na capacitação profissional dos agricultores e na pesquisa de

técnicas que respeitem o ambiente pode resultar em uma agricultura mais

produtiva e menos dependente de insumos externos. Além disso, a

conscientização sobre a mudança climática e seus impactos deve ser uma

prioridade, mobilizando comunidades para atuarem de forma proativa na

preservação de recursos hídricos, florestas e solos.

Por fim, a interligação entre a agricultura e a preservação da terra contempla

a criação de um sistema de produção alimentar que seja justo, equitativo e

que respeite os limites do planeta. Isso envolve práticas que reforcem a

vitalidade dos ecossistemas, o que garantirá a integridade ambiental e a

saúde das futuras gerações. Em suma, o futuro da agricultura não está apenas

na produtividade, mas na capacidade de regenerar e preservar a Terra.
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5 citações chave de Cartilha Da Terra

1. "A terra é um organismo vivo que reage a cada intervenção do homem,

seja ela positiva ou negativa." 

2. "O manejo sustentável é a chave para o equilíbrio entre a produção e a

preservação dos recursos naturais." 

3. "A qualidade do solo é refletida na qualidade dos alimentos que

consumimos e, consequentemente, na saúde humana." 

4. "A conexão entre o agricultor e a terra é fundamental para o

desenvolvimento de uma agricultura mais consciente e respeitosa." 

5. "A educação ambiental é essencial para fomentar uma nova visão sobre a

importância da terra e seus ciclos naturais." 
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Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/T5tW9xqeVNb
https://ohjcz-alternate.app.link/KE3BrjzeVNb

